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EMENTA 

 

Refletir sobre a forma pedagógica da escola: sua constituição histórica, contradições e 
possibilidades de transformação na realidade atual das escolas do campo. Estudos básicos: 
Organização escolar, trabalho pedagógico e as concepções de educação, situadas no mundo 
capitalista e suas contradições atuais. Referências conceituais e metodológicas básicas para um 
projeto de estudo/ação na escola: categorias teóricas de compreensão do desenho de escola 
socialmente construído. Categorias para análise da forma escolar instituída (escola capitalista) e 
categorias para pensar a escola na perspectiva da transformação social (escola 
socialista). Estudo específico sobre os complexos de ensino na teoria de Pistrak. Elaboração do 
Plano de estudo para o Tempo Universidade. Elaboração do Plano de estudo para o Tempo 
Universidade.  
   

 

OBJETIVOS  

Objetivo Geral:  
Refletir sobre a organização do trabalho pedagógico nas escolas do campo evidenciando o 
trabalho pedagógico e as concepções de educação, situadas no mundo capitalista e suas 
contradições atuais. 
  
Objetivos Específicos  

 A organização do trabalho pedagógico e a docência como prática marcada por dimensões 
técnicas, políticas, humanas e socioculturais;  

 Analisar a política do conhecimento oficial e a proposta paradigmática da Educação do 
Campo, identificando seus fundamentos político-filosóficos e sua materialização no contexto 
das escolas do campo; 

 Reflexões sobre ensino-aprendizagem, planejamento e avaliação como práticas históricas e 
socialmente constituídas que confrontam, disputam e transformam poderes e saberes  
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T = Teórico 

P = Prático 

O = Optativa 

 



METODOLOGI A 

 

A metodologia orienta-se a partir da articulação teoria e prática (práxis), 
aproximando o debate acadêmico da vida dos/as educandos/as. O objetivo é 
criar condições teórico-metodológicas para que os/as educandos/as façam 
diagnósticos, problematizem sua realidade e reelaboram suas signif icações 
acerca da Didática em diálogo com o referencial sugerido.  

Considerando o movimento da práxis, desdobramos a metodologia partindo dos seguintes 
procedimentos: 

1 - Leitura, análise e produção de textos (fichamento, resumos, relatórios).   

2 - Exposição/dialogada – debates em sala de aula.   

3 - Técnicas Projetivas (Análise de charges, poemas e imagens).   

4 - Mapas conceituais. 

5 - Trabalhos individuais e em grupos (filmes, vídeos curta metragem, músicas) 

6 - Apresentação de Seminários  

7 - Relato de experiência fundamentado - aula de campo (A combinar)  

8 - Seções - Cine (COM) Versar 
 

 

RECURSOS  

 

- Quadro / Pi loto / Apagador;  
- Jornais, cartazes, revistas e l ivros;  
- Textos;  
- Aparelho de Som; 
- Filmes em DVD; 
- Computador com Datashow.  
 

 

CONTEÚDO PROGR AM ÁTICO  

 

 Plano de Curso / Caderno de Realidade do componente  

 O que é Educação?  

 Docência e Práxis educativa.  

 Educação e Luta de Classes;  

 Paradigma Dominante e Emergente;  

 Territorialidade e Educação do Campo; 

 Referências conceituais e metodológicas básicas da Educação do Campo.  

 Organização escolar, trabalho pedagógico e as concepções de Educação. 

 Planejamento, trabalho coletivo, procedimentos normativos e avaliação.  

 Elaboração do Plano de estudo para o Tempo Universidade e Tempo Comunidade.  

 Experiências e Trabalho Pedagógico em escolas no Campo, Multisseriadas; 

 Experiências - alternativas/emancipatórias de Trabalho Pedagógico na educação do 
campo: Pedagogia da Alternância/ Escolas Família Agrícola; 

 Experiências - alternativas/emancipatórias de Trabalho Pedagógico na educação do campo: 
Proposta pedagógica do MST; 

 Experiências - alternativas/emancipatórias de Trabalho Pedagógico na educação do campo: 
Escola Itinerante;  



 Experiências - alternativas/emancipatórias de Trabalho Pedagógico na educação do campo: 
Projetos e Programas  

 Experiências - alternativas/emancipatórias de Trabalho Pedagógico na educação do campo: 
Educação contextualizada para o Semiárido 

 Aulas em Campo (A confirmar) 

 Avaliação do Componente 

 

AV ALI AÇ ÃO  DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM  

 

A aval iação será processual e estará ocorrendo durante a con dução do curso.  Nesse 

instante adotamos cr i tér ios de aval iação que perpassam a part ic ipação, envolv imento,  

compromisso e respei to mediante o acompanhamento/or ientação das at iv idades. Também 

será cons iderada a dimensão da formação no campo da produção escr i ta e sua capac idade 

de assoc iação conceitual  com a real idade.   

Avaliação do processo -  critérios ( individuais e em grupo):  
-  Capac idade de associação concei tual à real idade;  
-  Par t ic ipação, produção e ver i f icação da le i tura dos tex tos indicados;  
-  Capac idade de abordagem e pos ic ionamento cr í t ico nas d iscussões;  
 
Instrumentos:  
At iv idades Processuais – 10,0 
Resumo Expandido – 10,0 
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